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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

Livros 

 

Um autor: 

 Constantino, J. M. (2006). Desporto: Geometria de equívocos. Lisboa: Livros Horizonte. 

Dois autores:  

Obler, L. K., & Gjerlow, K. (2002). A linguagem e o cérebro. Lisboa: Instituto Piaget. 

 
Três ou mais autores: todos separados por vírgulas, à excepção do último, separado pela 

conjunção & ou e: 

 
Godinho, M., Mendes, R., Melo, F., e Barreiros, J. (1999). Controlo motor e aprendizagem: 

Fundamentos e aplicações. Cruz Quebrada: Faculdade de Motricidade Humana – Serviço 

de Edições. 

Autores de nome castelhano: o apelido paterno, em autores de língua castelhana, é o 

penúltimo, por essa razão a referência começa sempre por esse nome: 

Dorado García, C., Dorado García, N., & Sanchís Moysi, J. (2001). Abdominales: Para un 

trabajo muscular abdominal mas seguro y eficaz. Barcelona: Paidotribo. 

Editor literário, organizador, director e coordenador: usar as abreviaturas (Ed.), (Org.), 

(Dir.) e (Coord.) 

Pereira, A. L., Costa A., e Garcia, R. P. (Org.). (2006). O desporto entre lugares: O lugar das 

ciências humanas para a compreensão do desporto. Porto: Faculdade de Desporto – 

Universidade do Porto. 

Tradutor: se uma obra for uma tradução, o nome do tradutor é indicado entre parêntesis 

depois do título. Todavia, não é obrigatório referir o tradutor; só deve ser referido 

naqueles casos em que se entenda ser relevante referir, como por exemplo, no caso da 

tradução de uma obra literária. 

Roberts, M. (2001). Ficar em forma em 90 dias (L. R. Geer, trad.). Porto: Livraria Civilização. 

 

Autor-instituição 

American Psychological Association. (2003). Publication manual of the American 

Psychological Association (5th ed.). Washington, DC: American Psychological 

Association. 



 

Parte de livro (ex.º capítulo) 

Levine, D. N. (1982). Visual agnosia on monkey and in man. In D. J. Ingle, M. A. Goodale & J. W. 

R. Mansfield (Eds.), Analysis of visual behaviour (pp. 629-670). London: MIT Press. 

Actas de congresso, seminário ou simpósio 

Bento, J., & Marques, A. (Ed.). (1990). Desporto Ética Sociedade. Porto: Universidade do Porto – 

Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física. Actas do Fórum Desporto Ética 

Sociedade, Porto, 1989. 

Parte de actas de congresso, seminário ou simpósio 

Costa, A. S. (1994). Actividade desportiva e sua força simbólica para a terceira idade. In A. 

Marques, A. Gaya & J. M. Constantino (Eds.), Physical Activity and Health in the Elderly. 

Porto: University of Porto – Faculty of Sport Sciences and Physical Education. Proceedings 

of the 1st Conference of EGREPA, Oeiras, 1993, pp. 521-527. 

Resumo de artigo em actas 

Carvalho, J. (1999). Aspectos metodológicos no trabalho com idosos [Resumo]. In J. Mota & J. 

Carvalho (Eds.), A qualidade de vida no idoso: O papel da actividade física. Porto: FCDEF. 

Actas do Seminário, Porto, 1999, p. 31. 

Livro com editor literário, organizador, director ou função análoga 

Sternberg, R. J. (Ed.). (1994). Thinking and problem solving. San Diego: Academic Press. 

Dissertações 

Vila-Chã, C. J. F. (2004). Alterações do padrão cinemático e do sinal de EMG durante a 

realização prolongada de exercícios de cadeia cinética fechada: Análise do 

exercício de meio-agachamento. Porto: C. Vila-Chã. Dissertação de Mestrado 

apresentada à Faculdade de Ciências do Desporto e de Educação Física da 

Universidade do Porto. 

Obra em volumes 

Marques, A. H. O. (1976). História de Portugal. (6ª ed., 2 vol.). Lisboa: Palas Editores. 

Parte de obra em volumes 

Marques, A. H. O. (1976). História de Portugal. (6ª ed., vol. 1). Lisboa: Palas Editores, pp. 436-449. 

Legislação (Decretos-lei, Leis, …) 

 Ministério das Finanças e da Administração Pública. (2007). Decreto-Lei n.º 107/2007 de 10 de 

Abril. Diário da República, 1.ª Série, n.º 70, 2237-2238. 
 

 



 

Periódicos 

Um autor 

Fernandes, M. A. F. (2006). A vitalidade da lusofonia. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto, 

6(1), 119-123. 

Dois autores 

Kllimoski, R. & Palmer, S. (1993). The ADA and the hiring process in organizations. Consulting 

Psychology Journal: Practice and research, 45(2), 10-36. 

Três ou mais autores 

Wolchik, S. A., West, S. G., Sandler, I. N., Tein, J., Coatsworth, D., & Lengua, L. (2000). An 

experimental evaluation of theory-based mother and mother-child programs for children of 

divorce. Journal of Consulting and Clinical Psychology, 68, 843-856. 

Periódico organizado por números 

Guérineau, J. (2005). Wonder woman?. Basketball, 703, 14-17. 

Periódico organizado por volumes e números 

Dixon, M., & Bruening, J. E. (2005). Perspectives on work-family conflict in sport: An integrated 

approach. Sport Management Review, 8(3), 227-253. 

Artigo em publicação periódica electrónica (sem edição em papel) 

VandenBos, G., Knapp, S., & Doe, J. (2001). Role of reference elements in the selection of 

resources by psychology undergraduates. Journal of Bibliographic Research, 5, 117-123. 

Consult. 13 Out 2001, disponível em http://www.jbr.org/articles.html 

Artigo em publicação periódica electrónica (que também tem edição em papel) 

Getz, M., Hutzler, Y., & Vermeer, A. (2006). The Relationship Between Aquatic Independence and 

Gross Motor Function in Children With Neuro-Motor Impairments [Versão electrónica]. 

Adapted Physical Activity Quarterly, 23(4), 338-355. 

Artigo de periódico em base de dados 

Kammerlind, A.-S. C., Ledin, T., Ödkvist, L. M., & Skargren, E. I. B. (2006). Influence of asymmetry 

of vestibular caloric response and age on balance and perceived symptoms after acute 

unilateral vestibular loss. Clinical Rehabilitation, 20, 142-148. Consult. 16 Mai 2006, 

disponível na base de dados SportDiscus. 

 

 

 



 

Documentos electrónicos, material audiovisual, páginas de Internet 

 

DVD 

Araújo, C., & Porto Editora Multimédia (Produtor). (2005). Segurança em Ginástica: As ajudas 

manuais [DVD]. Porto: Porto Editora. 

CD 

Turini, M., & DaCosta, L. (Ed.). (2002). Olympic Studies [CD]. Rio de Janeiro: Editora Gama Filho.  

Programa de computador, Software 

Tanner, J. M., Healy, H. G., & Cameron, N. (2001). Assessment of Skeletal Maturity [Programa de 

computador] (3rd ed.). London: W. B. Saunders. 
 

Página de Internet (com autor identificado) 

Lemos, V. (2009). Mensagem do Sr. Secretário de Estado da Educação. Desporto escolar. Consult. 

21 Mai 2009, disponível em http://www.desportoescolar.min-edu.pt/institucional.aspx 
 

Página de Internet (sem autor identificado) 

Quando o autor do documento não está identificado, deve-se começar a referência com o 

título do documento. 

Desporto escolar. Consult. 21 Mai 2009, disponível em http://www.desportoescolar.min-

edu.pt/noticias.aspx 



 

CITAÇÕES 

 

Um documento por um autor 

Simões (2004) estabeleceu o protocolo 

Ficou estabelecido o protocolo (Simões, 2004) 

Em 2004 Simões estabeleceu o protocolo 

Um documento por dois autores 

Rodrigues e Guedes (2006) 

(Rodrigues & Guedes, 2006) 

Um documento por três autores ou mais 

Freitas et al. (2003) 

(Freitas et al., 2003) 

Autor-colectividade 

Na primeira vez citado 

(Instituto do Desporto de Portugal [IDP] 1, 2005) 

Nas citações seguintes 

(IDP, 2005) 

Documentos sem autoria explícita 

Citação pelo título do capítulo entre aspas e sem itálico 

É necessário o apoio nestas circunstâncias (“Idosos Activos”, 2003) 

Citação pelo título do livro em itálico 

Nunca deixaram de testar (Gymnastics and sports medicine, 2008) 

 

Autores com o mesmo apelido 

Sempre que se cita dois ou mais autores com apelido igual deve-se indicar as iniciais dos 

nomes próprios. 

R. Silva (2001) e J.M.G. da Silva (2003) 

                                                 
1 Sempre que se recorrer a abreviaturas é necessário elaborar uma lista descritiva. 



Dois ou mais documentos do mesmo autor ou grupo de autores na mesma citação 

Ordenar por ordem crescente de data. 

É possível demonstrar (Janeira, 1998, 2000) 

Documentos do mesmo autor ou grupo de autores, publicados no mesmo ano 

Colocar uma letra minúscula imediatamente a seguir ao ano. As letras devem corresponder 

às respectivas referências bibliográficas. 

Há muito tempo que foi demonstrado (Bento, 1999a, 1999b, 1999c) 

Dois ou mais documentos de diferentes autores na mesma citação 

Ordenar os autores alfabeticamente pelo apelido e separados por ; . 

(Corte-Real, 2004; Lacerda, 2000; Lebre, 2001) 

Documentos sem data explícita 

Data aproximada (no caso de encontrar elementos no interior do documento que permitam 

aproximar o ano da edição): 

(Pires, 1972?) 

Data aproximada à década (no caso de encontrar elementos no interior do documento que 

permitam a aproximação à década): 

(Antunes, 195-?) 

Sem data (no caso de não encontrar qualquer data): 

(Gonçalves, s.d.) 

Uma parte específica de um documento 

Sempre que a citação diz respeito a uma parte específica de um documento e não ao 

documento em geral, deve ser indicada a página ou conjunto de páginas, o parágrafo, a 

secção, o capítulo ou a parte a que se refere. 

Uma página 

(Frade, 2001, p. 54) 

Um conjunto de páginas 

(Rebelo, 2004, pp. 230–237) 

Um parágrafo (só nos casos em que os parágrafos, no próprio documento, estejam 

numerados) 

(Oliveira, 2004, ¶ 3) 

(Oliveira, 2004, par. 3) 

 



Uma secção 

(Esteves, 2002, secção 5) 

Um capítulo 

(Lopes, 1998, cap. 7) 

Uma parte 

(Carvalho, 2005, parte 2) 

 

Citação indirecta2 

Como se verifica no trabalho realizado por Nuttin (citado por Cabral, 1998, p. 31) 

[A referência bibliográfica será a Cabral e não a Nuttin] 

Tal como diz Antunes (cit. por Gonçalves, 2006, p. 136) 

[A referência bibliográfica será a Gonçalves e não a Antunes] 

Comunicações pessoais 

Alguns exemplos de comunicações pessoais são: mensagens de correio electrónico, 

cartas, memorandos, resultados informais de grupos de discussão, entrevistas pessoais ou 

conversas telefónicas. As comunicações pessoais, não sendo informação recuperável, não 

aparecem listadas na bibliografia. 

J. I. Moreira (comunicação pessoal, 18 Jan 2003) 

(J. I. Moreira, comunicação pessoal, 18 Jan 2003) 

                                                 
2 Deve ser sempre privilegiada a citação directa. 


